
Prefeito entrega documento de 
doação da área para Hospital Regional
AO ESTADO Entrega será formalizada nesta terça-feira, 28,
em Cuiabá, pelo prefeito Vander Masson P3

Transposição de 
água do rio Russo 
é interrompida

FIM DA CRISE

Foram 
quatro meses
mandando 
água para o 
Queima Pé P5

Governo entrega 1.241,62 km de asfalto 
novo e recupera 1.003 km de rodovias

MAIS MT

No momento, a Sinfra-MT 
executa 1.623 km de asfalto novo P4

Unidade Raio da PM confere agilidade 
no combate à criminalidade

TANGARÁ E REGIÃO

Em Tangará, trabalhos iniciaram dia 20 P6

“Uma etapa vencida”, comemora Vander Masson
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MEC unificará 
dados de 
estudantes em 
um aplicativo 
até junho

2023

Primeira 
versão ficará 
disponível 
em 2022 P2

Tangará entrega 
mais de mil litros 
de álcool 70% ao 
Instituto Lions 
da Visão
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O produto foi doado 
ao clube pela
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Educação

MEC unificará dados de 
estudantes em um aplicativo 
até junho de 2023

TECNOLOGIA

O Ministério da Edu-
cação pretende, em 18 
meses, unificar em um 
aplicativo informações da 
trajetória dos estudantes. 
A expectativa é de que 
uma primeira versão do 
produto, chamado Jorna-
da do Estudante, seja dis-
ponibilizada ainda no pri-
meiro semestre de 2022, 
conforme disse à Rádio 
Nacional o subsecretário 
de Tecnologia do MEC e 
gestor da unidade respon-
sável pelo projeto da Jor-
nada do Estudante, André 
Castro.

“Historicamente já tive-
mos iniciativas do MEC 
visando uma ID estudan-

Primeira versão 
do aplicativo
ficará disponível 
em 2022

Aplicativo será disponibilizado gratuitamente

til que alcançava um pon-
to desse projeto. Agora vi-
mos, com a nova proposta, 
um produto mais amplo, 
a ser construído de forma 
conjunta com a Univer-
sidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC)”, disse o 
subsecretário.

Segundo ele, a equipe 
ministerial identificou, 
em outubro, “um gap e 
uma série de oportunida-
des de avanço nos planos 
de transformação digital 
do MEC”. Desde então, o 
ministério mapeou ser-
viços e definiu “eixos es-
tratégicos” de produtos de 
transformação digital.

“Um desses eixos é o 
projeto da Jornada do 
Estudante. A ideia é ser 
um produto que possa 
ser entregue direto ao es-
tudante. Como pano de 
fundo teremos capacida-
de de gestão de dados e 
serviços para que os alu-
nos acessem isso de for-

ma facilitada”, disse.
Segundo Castro, quan-

do entrar em operação, o 
aplicativo representará 
também um canal direto 
de comunicação com os 
estudantes para divulgar 
“iniciativas, programas ou 
oportunidades” disponibi-
lizadas pela pasta. “A ideia 
é que, a longo prazo, toda 
pessoa que estudou ou re-
alizou jornada acadêmica 
possa ter suas informa-
ções nesse aplicativo de 
forma integrada, autêntica 
e reconhecida pelo MEC”, 
complementou.

A Jornada do Estudan-
te faz parte do escopo 
da Rede Aprender, que 
tem como proposta im-
plementar a plataforma 
de interoperabilidade da 
educação brasileira.

Segundo o MEC, o apli-
cativo será disponibiliza-
do gratuitamente na loja 
do Gov.br para as platafor-
mas Android e IOS.

Agência Brasil - Brasília

MAGISTÉRIO INTERCULTURAL

A Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc-MT) reali-
zou a formatura de 29 novos 
professores da etnia Enawe-
nê Nawê, em Juína, do curso 
de ensino médio magisté-
rio intercultural. O evento 
ocorreu na aldeia Doloi-
kwa/Kotakwinâkwa, terras 
indígenas Enawenê Nawê.

Conforme a cultura da 
etnia, somente rapazes que 
lecionam o curso. Os novos 

Seduc conclui a formação de 
29 novos professores indígenas

ADILSON ROSA / Seduc - MT

professores iniciaram os es-
tudos em 2014 concluindo 
o curso sete anos depois. O 
curso foi realizado em duas 
etapas – presencial durante 
o período de férias escola-
res e intermediária, após as 
aulas na aldeia.  

Conforme o coordena-
dor de educação escolar 
indígena da Seduc, Lucas 
Albuquerque, a secretaria 
se empenhou para dar ter-
minalidade no curso e, com 
isso, concluir uma das eta-
pas do projeto educativo da 

etnia Enawenê Nawê. “Os 
professores se sentiram valo-
rizados e satisfeitos com essa 
conquista”, ressalta.

Na cerimônia, após a fala 
dos nove caciques presen-
tes e homenagens às pesso-
as que contribuíram para a 
conclusão do curso, foram 
apresentadas duas danças – 
uma das mulheres indígenas 
em homenagens aos novos 
professores e, em seguida, 
os próprios formandos pro-
tagonizaram uma celebração 
pela conclusão do curso.

O Distrito Industrial de Cuiabá já faz parte do cenário cuiabano. Há 
mais de quarenta anos está instalado nas margens da BR-364, reunindo 
uma grande cadeia de empresas que movimentam o setor industrial da 
capital e ajudam a aquecer a economia de Mato Grosso. Mas quem pas-
sa pela rodovia rotineiramente, sejam transeuntes ou motoristas, talvez 
ainda não tenha ideia da magnitude da importância da localidade.
São aproximadamente 250 empresas dos mais diversos ramos, que 
geram milhares de empregos para a região, movimentam a economia 
local e suscitam fluxo de impostos para o estado. Uma importância, 
que ao que parece, foi por muito tempo colocada de lado. Desde 2016, 
a área não recebia nem uma obra de infraestrutura sequer. Transitar 
pela região significava, por exemplo, ter que desviar de buracos a cen-
tímetro.
Mas esse cenário já começou a mudar. O Governo do Estado, assinou 
uma ordem de serviço de mais de R$ 20 milhões para obras de as-
faltamento e revitalização, que beneficiará 23 ruas e seis avenidas do 
bairro, compreendendo uma área total de 461 mil metros quadrados de 
beneficiamento. Pelo trajeto serão aplicadas soluções como fresagem, 
demolição do antigo pavimento e, por fim, o recapeamento.
O resultado, será muito mais qualidade de vida para aqueles que preci-
sam passar por ali todos os dias. Foram anos de muita luta para conse-
guir ter essa demanda atendida. E temos a expectativa de que a partir 
de agora muito mais seja feito. Até porque o Distrito Industrial foi esco-
lhido para construção do terminal da 1ª Ferrovia Estadual, e com isso, 
deverá atrair ainda mais cuidados e atenção do Poder Público.
A escolha demonstra claramente a importância que o Distrito represen-
ta tanto economicamente, quanto historicamente para a nossa capital. 
Esse esforço concentrado irá possibilitar o crescimento da industriali-
zação da região metropolitana, ao passo em que ele irá viabilizar a in-
terligação e escoamento da produção. Por todo o mundo, as áreas onde 
estão instalados distritos industriais são beneficiadas.
E isso não ocorre a bel prazer ou por favorecimento para classe, mas 
sim pela capacidade de geração de renda que ela traz para toda a socie-
dade. Com a chegada da ferrovia, a previsão inicial é que sejam criados 
cerca de 20 mil empregos diretos e indiretos, em postos ligados dire-
tamente a sua construção como também em outros postos de trabalho.
Atualmente, mesmo sem os trilhos, as empresas que ali estão geram so-
zinhas cerca de 8 mil empregos diretos, renda e ainda arcam com uma 
gama expressiva de impostos que são pagos e acabam retornando para 
toda a população, por meio de investimentos. Implantando em 1978, o 
Distrito Industrial tem por objetivo principal criar uma estrutura que 
seja capaz de atrair e instalar empresas no estado.
A época em que ele foi criado remete justamente a um período anterior 
em que a industrialização na capital sofria uma estagnação e a princi-
pal atividade econômica era exportação de matéria prima in natura. Foi 
somente a partir de 1968, que esse cenário começou a mudar e engre-
nar para uma época em que Mato Grosso começou a desenvolver seu 
mercado produtor industrial e emergiu no cenário nacional.
Atualmente, a participação estadual na indústria brasileira é de 16,3%, 
de acordo com informações do Portal da Indústria. Esse avanço pare-
ce ter obedecido a um caminho natural, mas não. Precisou de muito 
empenho de toda a categoria para reunir esforços e claro, devemos re-
conhecer o apoio público com ações de estímulo econômico. E muito 
desse desenvolvimento regional contou com participação do Distrito 
Industrial.
Hoje, abrigamos nos nossos 700 hectares de território, empresas de 
armazenamento de cereais; beneficiamento de borracha; indústria de 
fertilizantes e muito mais.  Atualmente, o Distrito Industrial está com 
70% do seu espaço em funcionamento e, com a ferrovia, em breve 
precisaremos expandir a área deste setor industrial. Por isso, ações de 
melhoria de infraestrutura são tão importantes, talvez tanto quanto os 
incentivos em tributos.
Somente assim conseguiremos um setor mais forte e que consiga, dessa 
maneira, ajudar cada vez mais no avanço do nosso estado.

Margareth Buzetti é empresária, presidente da Associação das Em-
presas do Distrito Industrial de Cuiabá (AEDIC) e presidente da ABR
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Prefeito entrega documento de 
doação da área para construção do 
Hospital Regional ao Governador

NESTA TERÇA-FEIRA

O prefeito de Tangará 
da Serra, Vander Masson 
(PSDB) participará nes-
ta terça-feira, 28, de uma 
reunião com o Governador 
do Estado de Mato Grosso, 
Mauro Mendes (DEM). 
Ele e outros prefeitos do 
Estado estarão em Cuiabá 
para uma agenda com au-
toridades estaduais, entre 
elas a assinatura de cerca 
de 80 convênios com 49 
municípios para a realiza-
ção de obras de melhoria 
na infraestrutura escolar. 
Os convênios somam R$ 
251 milhões e fazem parte 
do pacote de investimen-
tos do programa Mais MT.

Acompanhado por se-

Entrega será 
formalizada 
nesta terça-feira, 
28, em Cuiabá

Mais uma 
etapa vencida, 
depois
de muita 
dificuldade e 
burocracia

“Uma etapa vencida”, comemora Vander Masson

REDAÇÃO DS / Serra FM

cretários municipais e 
vereadores tangaraenses, 
Vander Masson aproveita-
rá para entregar nas mãos 
do Governador a escritura 
do terreno, assim como o 
termo de doação da área, 
para a construção do Hos-
pital Regional de Tangará 
da Serra. O terreno está lo-
calizado na MT-358/Anel 
Viário, entre a avenida Al-
vadi Monticelli e a Aveni-
da Brasil.

Ambos os documentos 
foram devidamente regis-

trados no Cartório de 1° 
Ofício de Tangará da Ser-
ra e assinados nos últimos 
dias 24 e 27 de dezembro, 
respectivamente.

“Nesta terça-feira vá-
rios prefeitos terão um 
encontro com o Gover-
nador do Estado e convi-
dei os 14 vereadores para 
irem comigo, para fazer-
mos a entrega da escri-
tura de doação [da área] 
ao Governo do Estado de 
Mato Grosso”, adiantou o 
chefe do Executivo Mu-
nicipal, em entrevista à 
Rádio Serra FM.

Para ele, um momen-
to importante e mais um 
passo rumo a construção 
do Hospital Regional em 
Tangará da Serra. “Mais 
uma etapa vencida, de-
pois de muita dificul-
dade e burocracia, que 
nos impuseram de certa 
forma. Mas a gente ven-
ceu”, comemora. “Agora 
é esperar que o Governo 

do Estado faça a licitação 
em janeiro e fevereiro e 
assim termos esse tão so-
nhado hospital”.

O hospital projetado 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) con-
tará com 141 leitos de 
enfermaria e 40 UTIs, en-
tre adultas, pediátricas, 

neonatal e unidade semi-
-intensiva neonatal, para 
atendimento na média e 
alta complexidade.

A previsão é que após a 
licitação e a definição da 
empresa que será respon-
sável pela obra, o hospi-
tal seja entregue em até 
24 meses.

Leite especial será fornecido às crianças

Leite sem lactose deverá ser 
distribuído gratuitamente

PROJETO DE LEI

Uma carência no orga-
nismo de crianças com 
até dois anos de idade 
mobilizou o deputado 
Valdir Barranco para bus-
car meios de garantir que 
elas sejam beneficiadas 
com a distribuição gra-
tuita de leite com fórmu-
las infantis especiais.

Para isso, o parlamen-
tar apresentou o Projeto 
de Lei nº 1105/2021, que 
torna obrigatória a distri-
buição contínua e gratuita 
de leite sem lactose, com 
proteína hidrolisada ou 
livre de aminoácido, para 
crianças lactantes, pela 
rede pública de saúde de 

Com comprovação 
médica, o produto 
será fornecido 
às crianças

Muitas famílias 
não têm 
condições de 
arcar com as 
despesas

Assessoria

Mato Grosso. Nesses ca-
sos, o leite especial será 
fornecido às crianças into-
lerantes à lactose ou alér-
gicas às proteínas do leite 
da vaca, respectivamente, 
desde que sua condição 
seja comprovada por pres-
crição e atestado médico 
fornecidos por profissio-
nal do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O deputado lembra que 
o preço desse tipo de ali-
mento é elevado, ou seja, 
muito mais caro em re-
lação ao leite comum, e 

muitas famílias acabam 
não tendo acesso a esses 
produtos. “A lata do leite 
especial para essas crian-
ças custa entre R$ 60 a 
70 reais. Muitas famílias 
não têm condições de ar-
car com as despesas de 
um valor tão alto como 
esse”, disse o deputado.

Nesse caso, o parla-
mentar lembra que é de-
ver do Poder Público ze-
lar e promover condições 
de saúde digna. Para ele 
é necessário tomar me-
didas que contribuam 
para melhorias na qua-
lidade de vida de todos 
os cidadãos. “Quando o 
Estado se abstém de for-
necer o leite sem lactose, 
com proteína hidrolisada 
ou livre de aminoácidos, 
fere a matriz de todos os 
direitos e garantias fun-
damentais: a dignidade da 
pessoa humana”, comple-
tou Barranco.
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Brasil teve 79 leilões de
infraestrutura realizados

BALANÇO

O ano de 2021 se en-
cerra para o Brasil com 79 
leilões de infraestrutura 
realizados: 22 de aeropor-
tuários, 13 portuários, 3 
rodoviários e 1 ferrovi-
ário. O valor contratado 
em investimentos foi de 
R$ 40 bilhões. “Foi um 
ano para ficar na história. 
Bem sucedido em termos 
de parceria”, disse o mi-
nistro Tarcísio Gomes de 
Freitas, entrevistado nes-
ta segunda-feira, 26, no 
programa A Voz do Brasil.

No programa, ele fez 
um balanço das ações do 
Ministério da Infraestru-
tura este ano. Freitas falou 

22 aeroportuários, 
13 portuários, 
3 rodoviários 
e 1 ferroviário

Foi um ano para 
ficar na história. 
Bem sucedido 
em termos 
de parceria

Governo entrega 1.241,62 km 
de asfalto novo e recupera 
1.003 km de rodovias

MAIS MT

Desde janeiro de 2019, 
a Secretaria de Estado de 
Infraestrutura e Logísti-
ca (Sinfra-MT) entregou 
1.241,62 quilômetros de 
asfalto novo nas rodovias 
estaduais de Mato Grosso. 
No mesmo período, o Esta-
do entregou outros 1.003 
km de asfalto recuperado 
e 97 pontes de concreto.

As obras fazem parte do 
planejamento estratégico 
do Governo para melhorar 
a infraestrutura estadual. 
Mato Grosso conta atual-
mente com aproximada-
mente 30 mil quilôme-
tros de rodovias, sendo 
que apenas 7,5 mil km 
são asfaltados.

Entre as estradas en-
tregues desde 2019, estão 

No momento,
a Sinfra-MT 
executa 1.623 km 
de asfalto novo

Hoje nós 
temos obras 
em todas as 
regiões de 
Mato Grosso

MT-100, na região do Araguaia

Tarcisio de Freitas participou do programa A Voz do Brasil

GUILHERME BLATT / Sinfra - MT

trechos importantes para 
o desenvolvimento econô-
mico e social de diversas 
regiões do Estado: como a 
MT-110 na região Sul; as 
MT-338 e 242 na região 
Norte; a MT-352, na região 
Oeste; e a estrada do Co-
xipó do Ouro, em Cuiabá. 
Além disso, o Governo 
segue trabalhando em ou-
tras obras.

No momento, a Sinfra-
-MT executa 1.623 km de 
asfalto novo e está restau-
rando outros 615 km.

Entre as obras em an-
damento estão a MT-010, 
entre Ipiranga do Norte e 

Tabaporã; a MT-140, entre 
Nova Brasilândia e Nova 
Ubiratã - que será uma 
alternativa ao trânsito 
pesado da BR-163; a MT-
130 na região de Parana-
tinga; e as MTs-206 e 322 
na região Norte .

Outras obras aguarda-
das há muito tempo tam-
bém estão em fase de 
conclusão: como a MT-
020, entre Paranatinga 
e Canarana; e a MT-326, 
entre Nova Nazaré e Co-
calinho; a MT-100, na re-
gião do Araguaia; a MT-
220, no Vale do Arinos; e 
a MT-343, entre Barra do 
Bugres e Cáceres.

O ritmo das obras deve 
ser mantido para 2022. No 
momento, 837 km de pa-
vimentação estão em fase 
de licitação na Sinfra-MT 
e outros 1.477 estão em 
fase de elaboração de pro-
jeto. Ainda há mais de mil 
quilômetros doados por 
associações, consórcios e 
prefeituras que estão em 
processo de análise.

“Hoje nós temos obras 
em todas as regiões de 
Mato Grosso, na região 
Oeste, no Noroeste, no 
Araguaia. Estamos le-
vando asfalto para várias 

regiões, garantindo que 
a população tenha dig-
nidade para ir e vir. O 
chão está virando asfal-
to”, afirma o governador 
Mauro Mendes.

Agência Brasil

sobre o programa Pró-Tri-
lhos que tem como objeti-
vo expandir o modal ferro-
viário no Brasil e explicou 
os três eixos do programa: 
novas concessões, renova-
ções antecipadas de con-
tratos existentes com ino-
vações de investimentos e 
um programa de autoriza-
ções ferroviária. “Sem dú-
vida nenhuma, [o progra-
ma] vai provocar o maior 
avanço nesse segmento 
nos últimos cem anos”.

Segundo o ministro fo-
ram recebidos 49 pedi-

dos de autorização, o que 
representa mais 12.900 
quilômetros de ferrovias 
e R$ 165 bilhões de inves-
timentos privados. Com 
isso, a participação do 
modal no Brasil deverá 
passar de 20% para 40% 
e o Custo Brasil deve ser 
reduzido em 35%.

A participação do titu-
lar do Ministério da In-
fraestrutura faz parte da 
série de entrevistas que 
serão veiculadas no pro-
grama A Voz do Brasil até 
o último dia do ano. Ha-
verá transmissão normal 
do programa no dia 31.

A Voz do Brasil é veicu-
lada em todas as emissoras 
de radiodifusão brasileiras, 
entre as 19h e as 22h (do 
horário de Brasília), de se-
gunda a sexta-feira. O pro-
grama também pode ser 
acompanhado pelas redes 
sociais e pelo canal da TV 
Brasil Gov no YouTube.
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Transposição de água do 
rio Russo é interrompida

FIM DA CRISE

Após quatro meses, a 
Prefeitura de Tangará da 
Serra encerrou os serviços 
de captação e transposi-
ção de água do Córrego 
Russo para as represas 
que abastecem a Estação 
de Tratamento de Água 
de Tangará da Serra 
(ETA) Queima Pé.

Os trabalhos de cap-
tação para recuperar em 
parte a capacidade de tra-
tamento e distribuição na 
cidade iniciaram dia 26 
de agosto e os equipamen-
tos desligados no último 
dia 24 de dezembro. O 
próprio prefeito Vander 
Masson foi até o Córre-
go Russo acompanhar os 
técnicos do Serviço Au-
tônomo de Água e Esgoto 
(Samae), que desligaram o 
equipamento.

“Ligamos em agosto e 
[nesse período] nos forne-

Foram quatro 
meses mandando 
água para 
o Queima Pé

Tranposição iniciou em agosto

ceu em torno de 12 a 15% 
de água para o consumo 
de Tangará. Muito impor-
tante esta transposição e 
agora, com o iniciar das 
chuvas, foi possível este 
desligamento”, explica o 
chefe do Poder Executivo 
Municipal.

Segundo Vander Mas-
son, a tubulação no local 
será mantida para reforçar 
o sistema no próximo ano. 
“(...) vamos trabalhar para 
ampliar essa represa para 
conciliar o Russo com o 
Queima Pé, durante boa 
parte do ano, deixando o 

Sepotuba, realmente, para 
um período de escassez 
maior”, acrescenta, ao 
destacar que parte da tu-
bulação será trocada – ca-
nos maiores.

“O Rio Russo é uma 
importante fonte de água 
para a nossa cidade”.

ABASTECIMENTO – 
Vale lembrar que o Mu-
nicípio encerrou na se-
mana passada o rodízio 
no abastecimento de água 
em Tangará da Serra. A re-
dução da distribuição de 
água iniciou em agosto, 
ocasião em que, diante do 
risco de desabastecimen-
to, a população passou a 
receber água somente no 
período noturno.

Com o agravamento da 
crise hídrica nos meses 
seguintes, o abasteci-
mento tornou-se escalo-
nado, por setores. Nos úl-
timos dias, antes do fim 
do racionamento, o abas-
tecimento era feito apenas 
três vezes por semana.

Contudo, apesar da regu-
larização no abastecimen-
to, o Decreto 264/2021, que 
declara situação de emer-
gência em Tangará da Ser-
ra, segue em vigência até 
31 de dezembro, especial-
mente quanto as medidas 
preventivas de desperdí-
cio e perdas de água no 
município.
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Conciliar o 
Russo com o 
Queima Pé, 
durante boa 
parte do ano



É com uso de motoci-
cletas que os policiais 
militares da Unidade In-
dependente de Rondas e 
Ações Intensivas e Os-
tensivas (R.A.I.O) atuam 
no combate à criminali-
dade na região de Tanga-
rá da Serra. Com um efe-
tivo de quatro policiais, a 
unidade da Polícia Mili-
tar consegue dar apoio às 
outras equipes da insti-
tuição, em chamadas de 
urgência, com um tem-
po-resposta satisfatório 
nas ocorrências.

Sob duas rodas, os po-
liciais chegam com uma 
maior rapidez porque 

Unidade Raio da PM confere agilidade sob 
duas rodas no combate à criminalidade
Em Tangará os 
trabalhos da 
unidade Raio 
iniciaram dia 20
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Unidade dá apoio às outras equipes da instituição

TANGARÁ E REGIÃO

O tenente do Corpo de 
Bombeiros de Mato Gros-
so, Antônio Claro, morreu 
no início da madrugada 
desta segunda-feira, 27, 
vítima de um afogamento 
na casa onde morava com 
a esposa, Jane Claro, em 
Cuiabá.

Antônio era pai de Ro-
drigo Claro, que morreu 
no dia 10 de novembro 
de 2016, após ser subme-
tido a uma sequência de 
afogamentos (conhecidos 
como caldos), durante o 
treinamento de atividades 
aquáticas.

Após a morte do filho, 
Antônio Claro teve de-

PAI DE RODRIGO CLARO

Antônio Claro se recuperava de um AVC

Tenente do Corpo de Bombeiros cai 
em caixa d’água e morre afogado

Repórter MT

possuem habilidades 
técnicas que os ajudam 
a transpor obstáculos, 
acessar locais de difícil 
acesso e até mesmo sair 
de situações de conges-
tionamentos de trânsito 
para dar apoio as viaturas 
da PM nos atendimentos 
rotineiros.

De acordo com o Cabo 
Borges, o Raio foi criado 
como uma modalidade 
individual da Polícia 
Militar dentro do Co-
mando Regional 1, sob 
o comando do Tenente 
Coronel Wesmensandro 
Auto Rodrigues, e segue 
em expansão as demais 
regiões.

Em Tangará da Serra 
os trabalhos da unidade 
Raio iniciaram no últi-
mo dia 20 de dezembro. 
“Uma nova modalidade 
que antigamente era cha-
mava Comando de Ação 
Rápida (CAR), e que foi 

pressão. No último dia 10 
ele sofreu um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) 
e ficou com dificuldades 
para se locomover. Du-
rante esta madrugada, ele 
teria se levantado antes da 
esposa e ido ao quintal da 
casa onde há uma caixa 
d’água.

A carteira dele teria caí-
do na água, momento em 
que tentou retirá-la, mas 
se desequilibrou devido 
às dificuldades motoras 
por causa do AVC, e caído 
na água. Sem força para 
sair da caixa, se afogou.

Uma equipe do Samu 
esteve no local e consta-
tou o óbito. O corpo do 
militar foi encaminhado 
ao Instituto Médico Legal.

transformada junto aos 
comandos da polícia, 
dando uma nova no-
menclatura, mas com os 
mesmos seguimentos do 
CAR, que era o motopa-
trulhamento tático. A di-
ferença que antes, o mo-
topatrulhamento tático 
ficava dentro das Com-
panhias de Força Tática e 
hoje é uma unidade indi-
vidual”, explica.

Todos os policiais in-
tegrantes da unidade In-
dependente de Rondas e 
Ações Intensivas e Osten-
sivas (R.A.I.O) realizaram 
o nivelamento em Cuiabá, 
estando em plenas condi-
ções de atuarem em apoio 
ao policiamento ordinário 
em todo o 7° Comando Re-
gional. “E já iniciamos os 
nossos trabalhos e estare-
mos reforçando o policia-
mento de final de ano e 
durante o período que vir 
pela frente”.

Polícia não conse-
guiu concluir o que 
de fato aconteceu 
com o menino

Após um ano, mistério ainda envolve suposto 
sequestro do menino Heitor em Mato Grosso

INQUÉRITO SEM CONCLUSÃO

A Polícia Judiciária Ci-
vil (PJC) ainda não con-
seguiu desvendar o que 
aconteceu na véspera de 
Natal do ano passado, 
quando o menino Heitor 
Maciel dos Santos, de 2 
anos, desapareceu miste-
riosamente por quase qua-
tro dias, no município de 
Lucas do Rio Verde.

Heitor desapareceu no 
dia 24 de dezembro, numa 
chácara que fica próxima 
da MT-449 e da funda-
ção Rio Verde, na saída 
do município. Os pais ti-
nham deixado o garoto 
dormindo, quando foram 
arrumar um problema de 
falta de energia na pro-
priedade, onde passavam 
as festas de fim de ano.

Assim que retornaram 
para dentro da casa o ga-
roto já não estava mais 
no local. O caso mobili-
zou várias pessoas na ci-
dade, assim como as au-
toridades, que buscavam 
pela criança.

Heitor Maciel dos Santos, de 2 anos
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Três dias depois Heitor 
foi encontrado no aterro 
sanitário da cidade, que 
fica cerca de 1.450 me-
tros da chácara de onde 
desapareceu. A suspei-
ta é que o menino tenha 
sido sequestrado, o que 
nunca foi provado.

A reportagem, o delega-
do Eugenio Rudy, respon-
sável pelo caso, revelou 
que o inquérito policial 
ainda não foi concluído. 
“Nós não conseguimos 
avançar nas investigações, 
colhemos o depoimento 
da criança, mas ela tinha 

muita dificuldade de re-
latar o que aconteceu. Por 
isso, não conseguimos 
desvendar o que de fato 
aconteceu, se ouve se-
questro ou outro tipo de 
crime”, disse.

O delegado explicou 
que há cada 30 dias ele 
tem que requerer na Jus-
tiça de Mato Grosso mais 
prazo para continuar as 
investigações. Ele enfati-
zou ainda que as apura-
ções só devem ser encer-
radas quando o crime se 
prescrever, que pode levar 
de 8 há 12 anos.
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Lions Clube Tangará entrega 
mais de mil litros de álcool 70% 
ao Instituto Lions da Visão

DOAÇÃO

O Lions Clube Tanga-
rá da Serra entregou no 
final da última sema-
na cerca de 800 litros 
do álcool desinfetante 
70% bactericida – do 
total de 1.100 litros – 
ao Instituto Lions da 
Visão, em Cuiabá. Os 
demais litros de álcool 
serão entregues no iní-
cio de janeiro.

O produto foi doado 
ao Lions Clube Tanga-
rá da Serra pela Safras 
Indústria e Comércio 
de Biocombustíveis, 

O produto foi 
doado ao clube 
pela Safras e 
Usina Barralcool

Desinfecção 
de todas as 
superfícies 
inertes nos 
locais de 
trabalho Produtos entregues na última semana
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de Sorriso, através do 
apoio do Diretor do Ins-
tituto Federal de Mato 
Grosso (IFMT), campus 
Avançado de Tangará 
da Serra, Gilcélio Pe-
res. Eles repassaram ao 
clube, mil litros de ál-
cool 70%.

Além desta doação, o 
clube ganhou ainda ou-
tros 100 litros de álcool 

70% da Usina Barralcool, 
de Barra do Bugres.

De acordo com a defini-
ção da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), desinfetantes 
são formulações que têm 
na sua composição subs-
tâncias microbicidas e 
apresentam efeito letal 
para microrganismos não 
esporulados e que são 
utilizadas em superfícies 
e materiais não vivos.

Desde o início da pan-
demia pelo coronavírus, 
as Agências de Saúde em 
todo o mundo têm reco-
mendado o seu uso para 
desinfecção de todas as 
superfícies inertes nos 
estabelecimentos co-
merciais, locais de tra-
balho e nas residencias, 
que possam estar conta-
minadas pelo vírus.


